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Resumo: Introdução O consumo de álcool na gestação é fator de risco persistente e evitável de desfechos 
negativos nos recém-nascidos, incluindo malformações. Objetivo Verificar a prevalência do 
consumo de álcool na gestação e os fatores maternos associados a esse hábito, além de analisar 
suas consequências nos recém-nascidos em relação à antropometria e malformações. Métodos 
Estudo transversal realizado em duas maternidades entre abril de 2011 e maio de 2012. As pué 
rperas que referiram uso de álcool em qualquer trimestre da gestação e seus neonatos (expostos) 
foram incluídos e comparados com as que não relataram esse hábito (não expostos). As 
malformações foram classificadas utilizando protocolo clínico para triagem precoce de Merck et 
al (2003) modificado. Resultados Foram atendidas 2213 puérperas e recém-nascidos, das quais 
247 (11,16%) relataram consumo de álcool. Esse hábito foi associado ao não planejamento da 
gestação, nível de escolaridade mais baixo, menor número de consultas pré-natais, maior número 
de filhos, maior frequência de aborto espontâneo prévio e consumo de tabaco e drogas ilícitas. Os 
neonatos expostos possuem peso e perímetro cefálico menores e maior frequência de pequeno 
para a idade gestacional. Foram encontradas anomalias classicamente descritas como 
relacionadas ao álcool (microcefalia, epicanto, ponte nasal plana, nariz antevertido, fendas labial 
e palatina) e outras (filtro longo, hipertelorismo e forma da orelha alterada) já relatadas. 
Conclusão A qualificação de profissionais de saúde para abordagem específica a fim de 
identificar e fornecer informações sobre prejuízos do consumo de álcool, tabaco e drogas ilícitas 
durante a gestação é urgente.
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